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Queremos legtemunhar e nosa
gratidão pelo papel preponderante ê
declslvo. derempenhado pelo Gamara-
dr PÍ€sidentê. em. todo o FÍíocesso
de negociações e pela Íorma dlgna
como. reprerenlou lodo o Povo mo'
çamblcano na cerimónia da aselnatu-
ra do Acordo - disse Marcelino dos
Santos na abertura da sessão de on.
tem.

O membro do Bureau PolÍt ico do
Partido Frelimo e Secretário da As-
sembleia Popular referiu que a sau-
dação quej se real izava naquela ceri-
'mónia, interpretava o sentimento de.
todo o Povo moçambicano.
'  .Não terminaram aincia as provocâ:

ções e diÍ icutdades, mas já se vislum-

b-ra uma nova €ra pare a Pácria ,Mo.
çampicana, disse a mensagem da Co-
missão da Absembleia po$ular:. .  .

A .mensagem aponta o Aqórdo,de
Nkomati ' 'como pedra-base para .trafiô.
Íormações que nos trarão a indepe;r-
dência da NamíbÍa e o f im. do repâr.
theid" na Áfr ica do Sul e qus .oina-
rão a África Austral um modefo de
coexistência, e de convívio entre Es.'
taclos".

oPartimos para as novas batai,tag
de ânimô cada vez mais alto, seju-
ros, quê estamos de que o bandit is-
mo ê o crime do exterior se, insta.
lãram. no nosso País, têm. agora',os
seus dias contadosu, refere a men.
sagem proferida. por Marcelino dos
santos.
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